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Que tal levar os alunos para um passeio fora da escola e, através de um momento de refle-
xão, questionar a criançada sobre a caminhada do ano junto ao ER?

Outra idéia genial pode ser a de convidar as crianças a produzirem um texto que 
relate os momentos de maior destaque do ER, durante a caminhada de 2008.

Por fim pergunte às crianças: Com o nosso projeto de vida, de que forma contribuímos para  
a construção de um mundo melhor?

O Budismo é uma religião muito conhecida pelos seus ensinamentos de 
sabedoria.

Os Monastérios do Tibet são verdadeiras escolas onde crianças, jovens, adultos 
e idosos vivem em comunidade, aprendendo e desempenhando funções religiosas. 

Apesar de passarem grande parte do tempo em concentração e oração, lá as 

• Observe as crianças ao lado. Elas fazem parte do um grupo chamado 
“Turminha do Transcendente”. Todas elas são muito religiosas e gostam de 
brincar.  

• Relacione cada criança com seu nome e a sua cultura religiosa.

Querido aluno, cada nome tem uma origem e um significado especial. Muitos 
nomes têm a ver com a cultura religiosa de cada pessoa. Veja, por exemplo, o 
significado dos nomes dos nossos amigos da “Turminha do Transcendente”.
Tainá: indígena, significa “estrela da noite”.
Adanna: africana,  significa “filha amorosa do pai”.
Faruq: muçulmano, significa “pessoa de muita sabedoria”.
Harel: judeu, significa “montanha de Deus”.
Arun: indiano, significa “sol radiante”.
An: budista, significa “muita paz”.
Lucas: cristão, significa “ser luminoso”.

Em todas as culturas religiosas, quando um membro falece, acontece um rito de  funeral. Assim como o nascimento, a morte se 
torna, dentro de uma comunidade, um motivo forte de comoção e de solidariedade.

Buda morreu com mais de oitenta anos de idade e com seus discípulos ao seu lado. Seu corpo foi cremado e as cinzas, con-
sideradas como relíquias, foram conservadas em um vaso que foi guardado em uma estupa – túmulo que abriga relíquias. 

No Budismo, quando a pessoa morre é considerada em estado de repouso abençoado.

crianças também brincam e, quando podem, adoram jogar bolinhas de 
papel, umas nas outras, em meio à sala de aula (conforme disse o brasileiro 
Gabriel Jaeger, agora monge budista Ngawang Tenphel, na Tailândia).

Através das atividades propostas, vamos conhecer mais os temas apresen-
tados nesta edição.

Você sabe qual é o significado do seu 
nome? 

• Faça uma pesquisa, junto à sua fa-
mília, e procure responder a esta 
curiosidade.

• Use sua criatividade e crie um acrós-
tico com o seu nome e dê um sentido 
especial para ele. 

Caro(a) Professor(a): “Toda criança deve ter proteção e cuidados especiais antes e depois do nascimento”.  (Declaração dos Direitos das Crianças – ONU)

Atividade:

• Leia, juntamente com a sua turma, o texto sobre Finados. 
• Conversem sobre a Celebração de Finados e respondam:

1. Você participa, com sua família, da festa de Finados em sua cidade? 
2. Como ela acontece? 

3. O que você acha da festa de Finados do México e da Bolívia?
4. O que você entendeu da cultura budista que afirma: “ao morrer a pessoa 
fica em estado de repouso abençoado”.
Importante: Professor, conduza o bate-papo com a sua turma, sobre o relatado, 
conforme a turma se apresentar diante do estudo do tema. 

Atividade:

As crianças pertencem a vários grupos: família, religião e escola. As crianças são iguais no mundo inteiro, porém, de acordo com o local e cultura em que 
vivem, elas aprendem hábitos e costumes diferentes. 

Atividade:
Tainá – indígena 
Adanna – africana 
Faruq – muçulmano 
Harel – judeu 
Arun – indiano 
An – budista 
Lucas – cristão


